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Os metroviários estão 
mais fortalecidos 
depois de realizar 

uma importante greve. 
A categoria mostrou seu 
descontentamento e que 
não aceita perder direitos. 

Diante da paralisação, 
o TRT (Tribunal Regional 

do Trabalho) apresentou 
uma proposta, aprovada 
em assembleia pela 
categoria. No entanto, 
mantendo a postura 
intransigente e arrogante, 
Metrô e o secretário de 
Transportes não aceitaram 
a proposta do TRT.

Por isso, a 
mobilização deve 
continuar. Todos 
devem continuar 
usando os coletes. 
Ainda não 
conquistamos a 
renovação do Acordo 
Salarial. 

A Campanha ainda não 
acabou. Depois de uma 
forte greve, o TRT fez 
uma proposta que a 
categoria aceitou mas 
o Metrô rejeitou (veja 
no verso). Participe da 
assembleia na próxima 
terça-feira (25/5) para 
decidirmos sobre a 
Campanha 2021

25/525/5
 (terça-feira)

Continua a 
MOBILIZAÇÃO!

Continua a MOBILIZAÇÃO!
Todas e todos de coletes!

    Participe da LIVE, às 18h e da
ASSEMBLEIA on-line a partir das 19h.

Categoria mobilizada foi crucial para realização de uma greve forte
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Parabéns à categoria!
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Uma publicação do

Os metroviários deram 
uma grande demonstração 
de força e união nas 
mobilizações da Campanha 
Salarial e na greve de 19/5. 
Trabalhadores de todas 
as áreas participaram das 
atividades convocadas 
pelo Sindicato com uso de 
adesivos, coletes, votação em 
assembleias, protestos nos 

pátios e em frente ao CCO no 
dia 11/5 e piquetes. 

A paralisação foi um 
sucesso e determinante 
para garantir uma proposta 
favorável do TRT. O apoio de 
organizações, movimentos, 
parlamentares e de parcela 
signifi cativa da sociedade foi 
fundamental para a luta da 
categoria.

 Reajuste salarial e no VR e VA de 7,79% a 
partir de maio/2021

 Pagamento do adicional noturno de 40% até 
janeiro/2022. Pagamento das diferenças 
atrasadas nos meses de fevereiro, março e 
abril/2022

 Pagamento do adicional de férias: 60% até 
janeiro/2022. Pagamento das diferenças 
atrasadas nos meses de fevereiro, março e 
abril/2022

 Gratifi cação Por Tempo de Serviço: 
congelamento por um ano a partir
 de maio/2021, com o restabelecimento
dos pagamentos a partir de 
maio/2022

 Pagamento em 31/1/2022 da segunda 
parcela da PR de 2019 (judicializada) mediante 
a formalização de um acordo

 Abono salarial a ser pago em 31/3/2022, 
equivalente ao piso normativo da categoria 
dos metroviários vigente em março de 2022 
para todos os empregados

Manutenção de todas as demais cláusulas
previstas na Sentença Normativa 2020/2021.

 CLÁUSULA DE PAZ:  TRT e MP orientam os 
trabalhadores e Metrô que estabeleçam 
“Cláusula de Paz”, suspendendo a greve e 
garantindo que não haja demissão, punição 
e desconto salarial durante o procedimento 
judicial 2021/2022

Veja a proposta do TRT
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Fotos: ativistas/Sindicato
Acima, durante a greve trabalhadores se reúnem na quadra do Sindicato

A participação da categoria e dos ativistas foi decisiva


